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Me candidato para a chefia do LIS com a intenção de continuar o fortalecimento da 
missão do LIS com a “Geração, sistematização, análise e divulgação das informações 
para a formulação de políticas públicas e monitoramento do sistema de saúde, da 
situação de saúde das populações de todo o território brasileiro, e seus determinantes 
sociais e ambientais”.  
A dedicação do LIS nestas atividades se insere na incumbência do Instituto e 
Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde - ICICT de “...participar da 
formulação, implementação e avaliação de políticas públicas, desenvolvimento de 
estratégias e executar ações de informação e comunicação no campo da ciência, 
tecnologia e inovação em saúde, objetivando atender às demandas sociais do Sistema 
Único de Saúde - SUS e de outros órgãos governamentais”.  
As atividades do LIS têm se destinado a divulgação das informações em saúde e de 
interesse a saúde disseminando sistemas temáticos com análises de informações úteis 
e ágeis para tomada de decisão, que podem ser utilizados por gestores e pela sociedade 
civil, tanto para agir de maneira mais adequada no enfrentamento de riscos à saúde 
bem como recurso para reivindicação de medidas mais adequadas para os habitantes 
dos diferentes contextos de territórios.  
Contribuo com o LIS em diversas atividades de pesquisa de coleta, análise de dados e 
divulgação, coordenação de projetos de pesquisa, participando de projetos de pesquisa, 
na coordenação de pós-graduação lato sensu, orientação de alunos de iniciação 
científica, especializações, mestrado e doutorado, cooperação técnica com instituições 
brasileiras e estrangeiras. Todas estas atividades representando o LIS e o ICICT em 
eventos dentro da Fiocruz, e em outros fóruns no Brasil e em outros países. 
Tenho a enorme alegria de permanecer no LIS, onde iniciei as minhas atividades em 
1999 com a Dra. Maria de Fátima de Pina para aprender a utilizar um sistema para apoiar 
as atividades de monitora da disciplina de Geografia da População do Professor José 
Carlos Milléo de Paula na Universidade Federal Fluminense – UFF (in memoriam), 
passando por bolsista de iniciação científica PIBIC, bolsista de aperfeiçoamento da 
FAPERJ com orientação do Dr. Christovam Barcellos, permaneci como funcionária 
terceirizada atuando no Núcleo de Geoprocessamento com a Dra. Mônica Magalhães, 
fiz minha dissertação de mestrado na Escola Nacional de Saúde Pública com a orientação 
do Dr. Christovam Barcellos e Reinaldo Souza-Santos. Em 2014 fiz o concurso para 
servidora ao mesmo tempo que cursava o doutorado no Instituto de Estudos em Saúde 
Coletiva da UFRJ com orientação do Dr. Roberto Medronho e em 2015 passei a integrar 
a equipe do LIS como servidora. No ano de 2018 juntamente com a Dra. Dalia Romero e 
a Dra. Aline Marques estruturamos e coordenamos a pós-graduação latu senso de 
Sistemas de Informação, Monitoramento e Análise de Saúde Pública - SIMASP. Em 2020 
assumi a substituição da chefia do LIS com a liderança da Dra. Dalia Romero. No ano de 
2021 me juntei como professora colaboradora no Programa de Programa de Pós-



Graduação Stricto Sensu em Informação e Comunicação em Saúde – PPGICS e em 2023 
passei a ser professora permanente.  
Penso que essa trajetória parece suficiente tanto no aspecto técnico científico, bem 
como em termos de experiência em diferentes atuações junto aos colegas de 
Laboratório e uma percepção de quase todos os pontos de vista da equipe do 
Laboratório. 
Nesse sentido sinto que posso colaborar para a articulação interna entre os membros 
do laboratório, bem com os demais setores do ICICT, na FIOCRUZ e com instituições 
externas.   
O LIS vem se destacando no campo da Saúde Pública não apenas no fortalecimento do 
SUS em tempos de pandemias e pós-pandemia, mas também para monitorar e analisar 
as condições de vida da população brasileira e na compreensão da interrelação da 
comunicação com a produção de dados e direitos à informação. Desse modo, pretendo 
colaborar para que o LIS continue exercendo seu papel na sociedade brasileira e 
apoiando os debates da manutenção do pacto pela democratização e qualidade da 
informação e comunicação em saúde.   
Coloco-me no papel de apoiar a continuidade da atuação do Laboratório de Informação 
em Saúde do ICICT como Centro de Referência do Ministério da Saúde, Centro 
Colaborador da Organização Pan-americana da Saúde-OPAS/OMS e na Rede 
Interagencial de Informações para a Saúde - RIPSA desempenhando um papel 
importante na Saúde Pública. 
Caso seja eleita proponho na prática que façamos mais encontros técnicos científicos 
internos num formato de oficinas de trabalho pelo menos a cada dois meses para nos 
prepararmos para atuar de maneira mais integrada ainda nos fóruns de discussão e que 
possamos submeter mais projetos com parcerias internas e das diferentes redes que os 
pesquisadores já possuem e assim fortaleceremos as representações do nosso 
laboratório e diferentes editais de fomento à pesquisa. 
A expectativa é que no final destes dois anos possamos concorrer em editais com mais 
recursos e com mais parcerias internacionais e que possamos aumentar nossas 
publicações em revistas de maior impacto e com isso possamos ter maior visibilidade e, 
desta maneira, tenhamos mais possibilidade de contribuir com a divulgação científica e 
assim continuar melhorando o monitoramento do diagnóstico da situação de saúde para 
apoiar as políticas públicas mais adequadas às populações brasileiras pensando nos 
incrementos que a Saúde Pública vais recebendo ao longo dos anos.  
 

 
 


